


sr. Wenceslau Telles partiu uma
expedição militar a África: que o
tenente Ferreira, d'artilheria es
fregou amigavelmente o corpo d'um
soldado e que um outro oííicial,
dando-se ares de Moltck, mira
bolante como o sr. Napoleão que
Deus haja. quiz transformar uma
das salas da redacção d 0 Secuh
era um vasto cemitério., .àd vi
vos!. . .

O comício correu muitíssimo
bem, mas a concorrência foi dimi
nuta. Em compensação, oomo pro
va edificante do patriotismo da
maioria do povo de Lisboa, d'es-
te povo soberbo e altaneiro que
tem pelo capúé morno a maior es
tima, dir-lhes-bei que á hora em
que o verbo quente dos oradores
aocordava a adormeoida alma da
pátria, apontando-lhe o horisonte
da sua redempção. a uma légua
de Lisboa, na feira da Luz. esse
mesmo povo folgava, ria, espino-
teava alegre, esquecido dos seus
deveres, da sua historia, das suas
tradicções. . .E. de mistura com
esse esqueoimento, cora esse aban
dono talvez consciente e proposi
tado, foram devorados nessa tar
de de comício quinze mil lífròs de
vinho, na feira da Lua. Isto é as
sombroso !

Um povo assim é digno e me
recedor de tudo quanto lhe teem
feito e de muito mais ainda. Para
um indifferentismo tão profunda
mente revoltante, para tanta bebe
deira, todo o caoete è pouco;-- O
phiíosopho Tiberio pensaria do
mesmo modo.

—A «Vanguarda», ultimamen
te, tem se interessado um pouco
pela imprensade Abrantes, regis
tando em suas columnas alguns
factos allusivos á mesma. Toda
via, e como lídima expressão da
verdade, devo dizer que ainda não
vi n'ella a menor referencia Ca ao
jornal, nem tampouco á persegui
ção que o jesuitismo lhe vem mo
vendo. Que ingratidão"!...

Forque, como o meu leitor mui
to bem sabe, isto de um recliuvi-
sinho feito com arte, gosto, e sa
piência, vale bem uma estatua de
gèsso e acredita-nos perante as
multidões estarrecidas. . .Oh! ceos,
como o nosso Etc vae ficar fulo,
pezaroso,e tètrico !. . . Rufem pois
os tambores a Seniirainis, emquan-
to eu vou ali á Neves comprar
uma estampilha de 25 e o nosso
Ele bota novo espiche ás massas.
E basta.

X.

No penúltimo numero de «0
Amador Arraes», um artigo do
sr. Luzitano terminava com estas
significativas e bellas palavras :

^Tés gritamos : vivamos
jesuítas porque defen
dem a Egreja, conquis
tando as aliu as para
Clirísto.

Vae sem oommentarios. Sim
plesmente diremos que o alludido
periódico é propriedade e órgão
do liberal sr. dr, Martins.

O ABRANTES

Subscripção para acom
pra de uma penna de ouro
que será offerecida aFran
ça Borges, redactor da sup-
primida "Pátria,, e auste
ro democrata.

Transporte do n.° 401
d'«O Abrantes». . . 4J550

A. G. C 200
João Alves Mathias,de

Constância 300
Anonymo 50
Um velhote 40
Um operário 100

Somraa 5$á40

.*.

Pela Câmara

Sessão de 11 de Setembro

Presidência—Dr. Bairrão: Ve
readores—Burguette, Motta Fer
raz, Reis Machado, com assistên
cia do Administrador do concelho.

—'Foram presentes approvados
pela estação tutelar os projeotos
para a oonstrucção das repartic-
ÇÕes publicas e da estrada de Vai
le de Huhão ao ramal de S. José.

—Ficou inteirada do mappa da
distribuição do contingente da
contribuição predial no corrente
anno repartido pelos conoelhos de
Santarém.
= Üeu de arrematação pela quan
tia de 96;)300 réis a construcção
de um cano de esgoto na praça
Visconde d'Abrauçalha d'esta vil-
Ia.

=Approvou o orçamento de réis
14r>960 de despeza oom a repara
ção da fonte de Carvalhal do Sou
to.

—Addiou para o dia 19 do cor
rente, as arremataçõea da cons
trucção dos canos de esgoto
nas ruas do Barca e da Ferraria
d'osta villa, por não terem ainda
baixado crapprovaçáo superior os
respectivos orçamentos.

Domingo—Festa das Dores de N. Se
nhora.

Raiar da aurora 4.8.—Nascimento do
sol 5,46.—Occaso 6,14.

Xotas de 9o$000 réis
— Vão ser retiradas da oirculação
as notas de 20$000 réis. anterio
res ás que foram emittidas em 24
de novembro de 1899, as quaes
serão trocadas atè 30 de novem
bro.

«O Mundo»—Com este ti
tulo deve hoje apparecer á venda
o i.° numero do novo jornal re
publicano do sr. França Borges, a
quem já foi entregue o mobiliário
e a chave da casa da rua das Gá
veas, onde estava installada a re
dacção da suppriinida ffplria.

0 Mundo, como todos* os jor-
naes de França Borges, será ura
jornal de lucta e de combate, a
sentinella vigilante das publicas

liberdades, a tribuna onde se de
fenderão com calor e enthusiasmo,
todas as causas justas e humani
tárias .

Oxalá que a revoltante perse
guição de que França Borges tem
sido victima se quede d'uma vez
para sempre, como o exige a lei
fundamental do paiz e que 0 Mun
do, correndo mundo, tenha uma
existenoia tão longa como prospe
ra. São estes os nossos desejos
mais sinceros.

Êteceaseamentogera! da
população -- A «Bibliotheoa
Popular de Legislação» com sede
na rua da Atalaya, 183, 2.°, Lis
boa, acaba de editar as instrucções
regulamentares para o recensea-
meuto geral da população, sendo
o seu custo de 200 réis.

O conhecimento d'estas instru
cções è de bastante utilidade pa
ra os administradores do conoelho,
parochos, respectivas commissões,
etc.

€£ Ingiez Commereial—
E' o titulo de um novo volume,
recentemente exposto á venda fir
mado com o nome do laborioso e
esclarecido professor e jornalista,
sr. Ladislau Batalha.

E' um trabalho de reconhecido
merecimento que muito recom-
mendamos aquelles que querem
conhecer pratica e theoricamente
a língua ingleza, principalmente
aos que se dedicam á industria e
ao oummeroio.

Calculo portátil - Está já
publicada a 2H edição d'este útil
e interessante livrinho conscien-
ciosamente compilado pelo illus-
trado e talentoso professor de con
tabilidade commereial, o nosso
amigo sr. Magalhães Peixoto.

O «Calculo Portátil» é nm livro

verdadeiramente indispensável aos
caixeiros e commeroiantes, por ser
de fácil consulta, e conter infor
mações e esclarecimentos muito
preciosos.

Original —Devido á excessi
va abundância de original e ao
acanhado espaço de que dispõe
uiri jornai pequt? '- íiw o o «!& brànP
tes», vêmo-nos obrigados a retirar
hoje algumas noticias, correspon
dências e annuneios, do que pedi
mos desculpa aos interessados

Augusto Cosia—E' justa
mente apreciado este nosso ami
go como sendo um dos agentes de
vendas, compras e hypothecas de
propriedades rústicas e urbanas,
que gosa de mais sólidos créditos,
pela seriedade, lizura e prompti-
dão com que eíTectua as transa-
cções de que o encarregara.

O seu escriptorio está estabe
lecido na rua de'S. Julião n.° 101
=2.° em Lisboa.

Rio de Moinhos, 14.

Encontra-se esta aldeia era extre
mo animada. Deve-se o facto á

excellenoia das águas férreas, ao
seu aspecto gracil, conjunetos es-

tes que tornam este pittoresoo Jo
gar em a Cintra de Abrantes.

Pena é que a câmara não dis
pense mais cuidados para esta
terra, fazendo certos melhoramen
tos, que evidentemente não dese
quilibrariam as receitas munioi-
paes*

0 largo da egreja. a sua fonte,
o ramal para a Puoariça, de mui
tíssimo maior neoessidade que o
da Barata, são obras, ouja execu
ção imraediata se impõe.

—Encontram-se aqui, que nos
oocorram n'este momento, as sras
D. Jnlia Lima Mora e sua sym-
pathioa filha, D. Amalia Sanches,
D. G-ertrudes Mora Tavares, os
srs* Augusto Tavares, Serra e es
posa, José Maria Mora, dr. Antô
nio Mora, Augusto Damas; as me
ninas Alice Salgueiro, Judith San
ches, eto, eto.

Vae melhorando o nosso presa-
dissimo amigo sr. Manoel Lopes
Sêoco. O distinoto clinioo sr. dr.
Eduardo Heitor, seu medico as
sistente, tem sido pródigo era cui
dados para restituir a saúdeáquel-
le nosso arai^o.

—Na passada terça feira partiu
para Paris o nosso querido amigo
sr. Antônio Soares Sanches.

• -O governo vai subsidiar a
junta da parochia para reedifioar
a egreja paroohial. Empenhou-se
para isso o nosso prestante depu
tado sr. Avellar Machado.

Chá- Verde

iontalyo

Esta aprazível freguezia viu-se no
dia 19 do pretérito mez de Agosto cheia
de enorme regosijo. em conseqüência
da festa que n'eUa se realisou em hon
ra d'í N. S. da Assumpçào.

A's onze horas da manha houve mis
sa a grande instrumental, durante a
qual fez um apphiudido discurso o re
verendo parocho Guilherme Nunes Ta
vares.

A' uma hora da tarde sahiu a procis
são, que percorreu as ruas da localida
de, acompanhado pela philarmonica Ri-
moinhense.

Eram duas horas quando recolheu á
egreja, começando pouco depois o ar
raial e a arrematação das fogaça?, q re-

pêlíís canções da philarmonica iíimoi-
nhense, como também por vêr bellas
moçüilas dançando as suas peças cam-
pesinas. . .

A' noite houve fogo de artificio que
durou até ás onze horas da noite.

Ao lado da egreja estava armado um
coreto onde a philarmonica Rimoinhen-
se tocou varias peças do seu acreditado
reportorio.

Correu tudo na melhor harmonia e
houve muita concorrência mas o que
não posso olvidar é uma enorme eollee-
çàosinhà de balòesinhos venezianos que
se estavam esperando mas o comboio
que os conduzia descarrilou-se. Graças
ao A'tissiino, por não perecer nenhain
passageiro.

Basta dizer-se que a philarmonica
Rimoinhense esteve, durante o fogo, to-
tocando ás escuras; senão fosse algu
mas modas que tinha na retiutiva de
via fazer bonita figura.
. E um enorme e perfeito balào que
era o enlevo de todos os visitantes, que
estava para percorrer as diversas ca
madas atmosphericas, e que fez com
que inuira gente molestasse as caróti
das, nâo appareceu; deu Uie alguma
sync >pe, e eis o motivo. Tem razão.

Seria melhor não terem fallado em
taes coisas, porque efeste modo tinham
a conveniência de nào passar por esta
ignomínia.

Zangão.

~~T



iommunicado

Em 1898 recebi uma intimação
da repartição de fazenda para o
pagamento de 65200 réis pela
renda das oasas respeitante ao an
no de 1897.

Fiz vèr ao sr. escrivão de fa
zenda que o prédio a que alludia
a intimação era destinado à fabri
ca de sabão, por cuja industria
pagava a competente contribuição;
que o mesmo prédio era pago no
seu total de aluguer pela socieda
de de que formo parte, e que eu
unioamente dispunha, para minha
residenoia particular, de uma co-
sinha e dois quartos de dormir,
não me pertencendo por tanto pa
gar a referida contribuição.

O sr. escrivão de fazenda ficou
perfeitamente convencido das ra-
sões expostas como tacitamente o
prova o facto de desistir da sua
intimação e não reclamar mais,
de forma alguma, o pagamento de
essa contribuição, visto estar lan
cada por erro, segundo então me
manifestaram.

Em abril do anno aotual surgiu
uma desintelligenoia, por causas
alheias a este assumpto, entre o
empregado de fazenda sr. Manoel
Fontinha e eu, levando este se
nhor a sua coragem ao extremo
de me maltratar de facto, abusan
do iniquamente da circumstanoia
de me achar completamente entre-
vado dos braços. Dias depois de
este procedimento, recebia eu no
va intimação para o pagamento
da contribuição pertencente a
1897 a qual já tinha sido annul-
lada em virtude da minha recla
mação em 1898, quando fui inti
mado pela primeira vez !

E isto dava se em maio de 1900;
isto é, ires annos passados draguei
le em que devia aef pago a contri
buição, admiuindo a falsa hypothe-
se de que esla fosse legal!

Se na repartição de fazenda en
tendiam que era justa a contri
buição, porque desistiram da inti
mação que sobre o assumpto me
fizeram em 1898 ?

por ~ r.ão incluíram ,
nas respectivas i * an- j

gula sò para
E mesmo n'esta absurda hypo-

theé<

inação de pagamento, annular es
ta, e, tornar a fazel-a valiosa, á

*sua vontade?
Dos factos se deprehende per

feitamente que se realmente em
1897 se lançou por erro a referi
da contribuição, no anno aotual,
da inimisade do sr. Fontinha, nas
ceu o desejo—supponho eu—de
tirar partido de aquelle erro em
meu prejuízo.

Dos factos se deprehende per
feitamente, e assim o comprehen-
dem todos os que conhecem este
assumpto, que o unioo objeotivo
dos empregados de fazenda, se
gundo pareoe, é fazerem-me mal
pela fôrma mais revoltante, para
satisfazerem assim vinganças pes-
soaes menos próprias.

O ABRANTES

Chegaram a dizer em plena re
partição, referindo-se a mim :

—Tem carradas de razão, mas
ha de pagar ou se vende a fabri
ca !

Quer dizer, que aqui não ha
mais íei que a imposta pela von
tade dos empregados de fazenda,
embora seja injusto o que estes
pretendem ! Um cumulo de pre-
s impção !

Em 17 de maio ultimo, enviei
um recurso extraordinário ao sr.

Direotor Geral das Contribuições
Directas, o qual não chegou logo
ao seu destino porque o sr. Fon
tinha o demorou durante o tempo
que poude, dando logar a que fos
se reclamado de Santarém.

Tem medo o sr. Fontinha que
seus chefes se enteirem do que
elle fez, por que está convencido
de que procedeu mal. E' o zelo-
sissimo senhor Fontinha quem
faltou á lei no presente oaso,quem
abusou menos propriamente do
cargo que desempenha.

Paga o Estado aos empregados
de fazenda para que cumpram
com o seu dever. Quando cum
prem, somos obrigados a respei-
tal-os por que elles representam a
lei. Quando não cumprem, mes
mo com a consciência d isto, co
mo no presente caso, teem os
oontribuintes direito de proU-star
da sua conducta, e protesto eu
com toda a força que me dá a ra-
são, por que não acho justo sub-
metter me passivamente a ser vi
ctima da má vontade de um em

pregado qualquer.
Tenho elementos grandes para

demonstrar até á saciedade que a
contribuição referida é tão illegal
como arbitraria e hei de os expor
na imprensa para que todos sai
bam o que aqui se faz commigo.

Em primeiro logar estão no meu
poder os livros da contabilidade
social nos quaes appareee o pa
gamento das oasas na sua totali
dade, feito sempre pela mesma
sociedade visto que o prédio era
todo dedicado á nossa industria.

Obra também em meu poder
um attestado que prova pela for
ma mais evidente a naturesa das

ue ou oecupava, e para

•.•••: oimento de prova, se
>tar, podem informar a

i todos os que visitaram
'entry uilea o exm.0

de Ponte da Barca,
digníssimo inspector do sello, que

3 manifestou a sua

I ao ter conhecimento da
contribuição que se me reclama.

Alem d isto, oomo prova mais
concludente, pôde vèr-se a toda a
hora o prédio : lá estão sobre o
sobrado as nodoas indeléveis, in
confundíveis, com as produzidas
no serviço doméstico, impressas
pelo sabão, pelas drogas, as quaes
demonstram pela fôrma mais ir
refutável o serviço a que o pré
dio era destinado.

Depois do exposto, oonvido
mais uma vez os empregados de
fazenda a que demonstrem que a
contribuição exijida é legal. Se o
demonstrarem eu pagarei expon-
taneamente tudo o que me per
tença, incluso as despezas do pro
cesso. Mas se não provarem esta
legalidade, como de certo não pro

varão, podem levar avante seus
propósitos; despojem-me pela for
ça como pretendem, do pouoo que
tenho, tirem-me até os meios de
dar um boooado de pão a meus
filhos, eu não hei de ceder nunca
pela minha vontade apagaraquil-
lo que se me pede, mesmo com a
consciência de que posso ficar sem
nada.

Não espero que se me faça jus
tiça; seria inútil : já sei por expe
riência própria o valor que aqui
tem a razão. Unicamente desejo
levar ao conhecimento publioo o
que está sucoedendo e vèr termi
nada esta questão para sahir de
aqui a procurar com o meu traba
lho o sustento da minha família,
em outro qualquer ponto onde se
administre a lei por fôrma mais
equitativa, onde seja mais respei
tada a razão e os direitos indivi-
duaes.

Abrantes, 11 de setembro de
1900.

Alexandre Munhoz.

(Segue se o reconheoimento.)

Instrucção Seccundaria

Aurélio Netto lecciona

francez, matheinatica, geogra-
piiin, historia e physica, en-
carregando-se também da lec-
cionação de outras disciplinas
que nuo v ào mencionadas nes-
te annuncio. N'esta redacção
ou em casa do redactor d'«0

Abrantes prestam-se todos e
quaesquer esclarecimentos
sobre o assumpto.

Joaquim Gabriel
da Sa3ya & C.a

Com armazém de solla e
cabedaes e mais artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços commo
dos.

Grupo IVluzical Abrantino
Io de Maio.

Faz sciente e publico a to
dos os seus sócios que acaba
de assumir a direcção do mes
mo grupo, como regente, o
exm.0 snr. Manoel da Costa

Menaia, insigne e conceituado
professor de musica n'esta
villa.

Citação edital

1.° annuncio

Na comarca de Abrantes,
cartório do quarto officio e
pelo inventario orphanologico
por fallecimento de Manoel
Gaspar e Maria Rosa de Je
sus, moradores que foram no
sitio do Macliial, do Meio fre
guezia do Souto, da mesma
comarca, correm editos de
quarenta dias a contar da pu
blicação do segundo annun
cio, citando para todos os ter
mos até final do mesmo in

ventario o interessado Jaein-

tho Venancio e sua mulher

Roza Ferreira, auzentes em
parte incerta da província do
Aletntejo.

Abrantes 10 de Setembro

de 1900.

O Escrivão

José Maria de Mattos Pa-
tronilho.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito 1.° substi
tuto.

José Joaquim d'Oliveira.

CALDEIRA
Para fabricar sabão, com

pletamente nova e com tor
neira. Vende-se uma. N'esta

redacção se diz.

TES



Comarca d'Abrantes

(2.° publicação)

No dia 7 do próximo mez
d'outubro, pelas 12 horas, á
porta do tribunal d'este juizo,
se ha de proceder á venda em
hasta publica dos seguintes
prédios pertencentes ao in
ventario orphanologico a que
n'este juizo, cartório do se
gundo officio, se procede por
fallecimento do inventariado
Raymundo José Soares Men
des, morador que foi em
Abrantes, em que é* inventa-
riante sua filha a Viscondes-
sa do Tramagal:

Verba numero quatrocen
tos oitenta e quatro—Morada
de casas de primeiro e segun
do andar, lojas, armazéns e
tudo o mais que lhe pertence,
com frente para asruasGran-
de,dos 01éiros,d'esta villa,fre
guezia de S. Vicente Martyr,
que vão á praça no valor de
3 contos de réis.

Verba numero quinhentos
e duas—Um olival com sua
terra inculta, situado ao fun
do da ladeira do Marchão,
freguezia de S. Vicente de
Abrantes, que vae à praça no
valor de quinhentos e cin-
•coenta mil réis.—55Ü$000.

Estes prédios são postos
em praça porque, tendo um
dos interessados reclamado
contra o excesso das avalia
ções, reputando-os n'aquelles
valores, não con3ordaram os
demais interessados no valor
em que os mesmosprédios de
viam entrar na partilha.

Pelo presente são citados
-quaesquer credores incertos.

Abrantes, 3 de setembro
de 1900.

O escrivão.

Manoel Lopes da Conceição.

Verifiquei a exactidão,

Oi." substituto do Juiz de
Direito.

José Joaquim d1 Oliveira.

Alvaiades, óleos e vernizes

E todos os demais artigos
pertencentes a pintura, de
primeira qualidade, vendem-
se por preços muito resumi
dos no estabelecimento de
Silvestre César Pedro—Rua

dos Oleiros—Abrantes.

O ABRANTES

Contra a debilidade

Vinho Nutritivo de Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta Je saú
de publioa de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta considerável
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d^ste vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
único legalmente auetorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

dielilíiaia
<ísü w tãF m^mv ^es «&. *«&. W

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, F."
Precioso alimento reparador, e excei-

lente tônico reconstituinfe, esta farinha,
a única privilegiada t; legalmente auc-
toriBada, é muito agradável e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosa1-,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer oue seja a eauea da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü'-- BELÉM.

CASA
Vende-se uma no largo da

Ferraria, composta de duas
lojas e primeiro andar. É li
vre de foro ou pensão. Para
tratar com José Augusto de
Paiva Faria.

Bilhetes de visita

a 300 réis o cento.

Notas de expedição
Vendem-se n'esta typogra-

phia de pequena e grande
velocidade.

Antigo estabelecimeno do Sr. Iliilvo

Em frente da Pharmacia - NETTO

ABRANTES
Succursal do importante estabelecimento de fazendas

a Loja do Povo, de Santarém

0 proprietário d'este novo estabelecimento previne o respeitá
vel publico, que acaba de reoeber um grande sortimento de fazendas
para a estação de verão, taes oomo : Chitas, orepons, setinêtas, risoa-
dos, e zefires. Uma linda oollecção d evoáes e tecidos finos, o que ha
de mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piquets em branco
e côr. Um sortido ohio de chalés oom barra de seda, lenços de seda
em bonitos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e côr, para diffe
rentes preços.

Grande sortido em casimiras, naoionaes e cortes de calça. Fla-
nellas, cintas de raerino em differentes cores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ja
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e criança, o que ha de mais
moderno.

Leques, pentes para o oabello, lavallieres em seda e algodão,
gravatas a principiar em 80 réis.

Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Louças e
vidros.

Esta casa recebe fazendas todos os dias—e toma nota de todas
t?s encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos d'outras
ascas.

A divisa d'esta casa é ganhar pouco para vender muito.

Porque soffrer de Bronchite ? _

A Cura é bem fácil.

TJma bronchite aguda que tinha resistido durante muitos annos a
numerosos remédios, e foi rapidamente curada pela Emulsão de Scott,
tal é o resumo da seguinte carta, que vos rogamos de lerdes :—

Marselha, 12 de Fevereiro de 1898.

Amigos e Snrs,—Ha muitos annos que fui atacada
d'uma bronchite chronica, de que eu soffria-
continuamente. Foi assim que, com receio muito
justificado, vi este anno aproximar-se o primeiro
frio, pois fui obrigadaa recolher-meá cama, extenuada
por uma tosse continua e suores nocturnos; sem
appetite, enfraquecia-me de dia em dia, sem saber
o que fazer, não metendo dado nenhum allivio 08
numerosos remédios, ja empregados até então.

Foi n'este momento que experimentei a vossa
Emulsão de Scott, cujos benéficos effeitos não
tardei a sentir.

Desde os primeiros dias de tratamento, voltaram o
appetite e as forças: hoje tenho o prazer de vos
annunciár o meu perfeito .restabelecimento, graças
ao emprego da vossa^excéllente preparação. Queiram
acceitar a expressãodo meu sincero reconhecimento.
(Assignada): Mme. Chatel, Professora da Escola
da llue Sainte-Sophie.

Muitos doentes atacados d'um a affeceão chronica da garganta, ou dos
pulmões, seguirão certamente o exemplo da nossa amável correspondente,
e bemdirão o ehwnwn que tiverem começado a usarxa Emulsão deSoott,
pois todas as pessoas que teem empregado esta. preparação, não se
cansam d'exaltar os benefícios que d'ella retiraram.

A Emulsão de Scott é, ao mesmo tempo, .alimento por causa do
óleo de fígado de bacalhau e da glycerina, e medicamento, devido aos
hypophosphitos de cal e de soda que ella contém. A sua efficacia não
se limita ao systema respiratório; ella estende-se até á anemia, ás
escrofulas, á rachitis, a todos os males de fraqueza, tanto para crianças
como para adultos e velhos.

A única Emulsão de Scott genuina tem a marca de fabrica d'um
homem com um peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica está
no envoltório de todos os frascos genuínos. Não acceiteis outra»

Madame Chatel.

AOS SAPATEIROS
Rocio d*Abrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attençào dos seus

collega» para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Os dois garotos"
Vende-he o romance com

pleto com algum abatimento.




